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Ano Jubilar
A Chegada dos Missionários Redentoristas a Aparecida

Nossa Igreja Particular
Paróquia São Dimas

No dia 14 de outubro, em 
Roma, durante o Sínodo dos  
Jovens,  a Fé e a Vocação, será 
canonizado o grande Papa do 
Concílio Vaticano II, o Papa Pau-
lo VI. Seu nome de batismo era 
João Batista Montini. Trabalhou 
22 anos na Cúria Romana, foi  
Arcebispo  de Milão. O Papa 
João  XXIII  nomeou-o Cardeal.  
Em 1960, o Cardeal  Montini, 
Arcebispo de  Milão, esteve no 

Brasil para conhecer nossa  experiência  de Igreja. Esteve 
em São Paulo, Rio e Recife. Andou a pé com Dom Helder 
Câmara numa favela da Arquidiocese . 

Paulo VI era conhecido como o “Cardeal  dos   Ope-
rários”.  A família Montini tem um histórico de médicos, 
pensadores, escritores, universitários.  O jovem João Ba-
tista Montini tinha uma saúde muito frágil.  Participou de 
retiros espirituais em Mosteiros beneditinos e camaldo-
lenses que marcaram o início de sua vocação.

Assumiu, após sua ordenação sacerdotal, a função de 
Assessor Eclesiástico da União dos Universitários Italianos.   
Escreveu  artigos  para diversos jornais  a respeito da im-
portância do catolicismo social. Na Arquidiocese de Milão 
realizou as Missões  Populares, muitas visitas pastorais, 
promoveu  o diálogo entre a Igreja e o mundo moderno.  
Para ele, o “cristianismo é um verdadeiro humanismo”.

Eleito Papa, escolheu o nome de Paulo VI em home-
nagem a São Paulo “primeiro teólogo cristão”, corajoso 
e ousado missionário.  Levou   em frente a realização, 
conclusão e implantação do Concílio Vaticano II. Fo-
mentou o ecumenismo, iniciou as Viagens Apostólicas 
Internacionais, vendeu a coroa papal e o dinheiro foi 
dado a Instituições Assistenciais, simplificou a veste dos 
Cardeais e o Palácio Apostólico. Durante seu pontifica-
do enfrentou problemas   dentro da Igreja, como por 
exemplo: o caso Levefre, a  contestação  dos  jovens , 
o problema  do Catecismo holandês, a crítica  sobre o 
celibato e a limitação da natalidade. Viveu sob o peso da 
cruz. Promoveu o Ano da Fé.

Visitou a Terra Santa, a Índia, a Austrália, as Filipinas, 
a Colômbia,  a  África. Esteve em New York, em visita à Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e em Genebra visitou 
o Conselho Mundial das Igrejas.   Escreveu   Documentos   
famosos como: a Populorum Progressio, a Evangelii Nun-
tiandi, a Humanae Vitae, a Marialis Cultus e outros. 

Foi    dos  grandes promotores  da paz no mundo, 
do humanismo cristão, do amor à Igreja, da fidelidade ao 
Concílio, do diálogo na Igreja e com o mundo moderno. 
Promoveu o   Dia  Internacional da Paz,  a Comissão Justiça 
e Paz, o Dia dos Migrantes, das Comunicações Sociais e 
das  Vocações. Retirou a excomunhão que pesava sobre 
a Igreja Ortodoxa;  aboliu o Índice (catálogo de livros proi-
bidos); declarou Santa Tereza de Ávila, Doutora da Igreja. 

Rezemos para que a canonização de  São Paulo VI 
seja mais uma motivação para a santidade da Igreja e 
de todos nós. 
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ntrevistaE
LEIGOS   EM AÇÃO

O casal coordenador arquidiocesano da 
Pastoral Familiar, Edson Ambrósio Ribeiro e 
Maria José da Silva Ribeiro (Mazé), mesmo 
antes do casamento já trabalhavam ativa-
mente na igreja particular de Aparecida. De-
pois do matrimônio, eles passaram a ajudar 
outros casais através da Pastoral Familiar.  

Confira a seguir um pouco da história da 
missão desse casal:

1 - Como vocês começaram a trabalhar 
na Igreja?

R: Na juventude cristã, vindos de 
famílias engajadas na Igreja, fazíamos parte 
do grupo de jovens da Paróquia de Nossa 
Senhora da Glória, em Guaratinguetá. 
Casamos e viemos a trabalhar na Legião 
de Maria e Sociedade de São Vicente de 
Paulo, com Círculos Bíblicos, terços e visitas 
domiciliares. 

 
2- Vocês sempre trabalharam na Pasto-

ral Familiar?
R: Não! Iniciamos como casal na 

participação da visita da Imagem de 
Nossa Senhora Aparecida, na Paróquia 

de São Francisco de Assis, também em 
Guaratinguetá. Depois recebemos o convite 
de nosso Pároco Pe. José Ferreira para 
fazermos parte da Pastoral Familiar e do 
Encontro de Preparação para o Sacramento 
do Matrimônio.

                                                                                                                  
3 - Qual o maior desafio hoje em se 

trabalhar com as famílias?
R: O maior desafio hoje 

é, dentro do mundo atual, a 
aceitação de todas as famílias em 
viver a Santidade, compromisso 
com o verdadeiro Amor em 
colocar o reino de Deus no lar, 
sendo Sal e Luz do mundo.

4- Recentemente foi 
implantado o projeto SOS 
Família. Como tem sido essa 
experiência?

R: O projeto SOS Família 
é um sonho antigo,  que ago-
ra, com as bênçãos do nosso 
Pastor Dom Orlando Brandes, 
juntamente com nosso assessor 
Pe. Peixoto, se tornou realidade. 
Juntar os movimentos que estão 
trabalhando com as famílias, é 
uma experiência gratificante, que 
nos alegra muito. Com carinho e 
atenção, aprendemos e cresce-
mos junto aos irmãos.

5 - O que significa para vocês 
servirem a Igreja Particular de 
Aparecida?

R: Em primeiro lugar uma graça muito 
grande “Pois que de graça recebes, de graça 
darás”. Servir nossa Igreja através  da nossa 
Mãe Aparecida sempre será um presente de 
Deus Pai, Filho e Espirito Santo. Por isso, 
damos nossa vida pela Igreja e pelo Reino 
de Deus. 
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ossa Igreja ParticularN
PARÓQUIA SÃO DIMAS

A história da Paróquia São Dimas, em 
Guaratinguetá, está intimamente ligada com a 
história do surgimento e desenvolvimento do bairro 
que leva o mesmo nome, pois a sua fundação é 
marcada a partir do momento em que os moradores 
sentiram a necessidade de uma capela, ou mesmo 
um lugar, para se reunirem e rezar. No processo de 
reestruturação do bairro, foi cedido um barracão 
pelo senhor Ângelo B. Barbosa, para que os 
primeiros moradores se reunissem e rezassem o 
terço, juntamente com um grupo de cursilhistas com 
o nome de “Grupo São Dimas”.

Com a doação do terreno pelo senhor Ângelo 
B. Barbosa e sua esposa Maria Auxiliadora e 
a colaboração do engenheiro responsável Dr. 
Alfredo Augusto Paula Santos Vieira, iniciaram-se 
as obras da capela com muitas colaborações dos 
moradores. A capela São Dimas foi construída em 
seis meses, com o início das atividades no dia 10 
de maio de 1977. 

Durante 25 anos a capela São Dimas, esteve 
sob os cuidados pastorais e administrativos dos 
párocos da Paróquia Nossa Senhora da Glória, 
desde Frei Hans Stapel, ofm, passando para Frei 
Ivo Theiss, ofm, e Padre Antônio Galvão dos San-
tos (Pe.Toninho). No dia 22 de agosto de 2002, a 
capela recebe a visita do então arcebispo da época, 
Dom Aloísio Cardeal Lorscheider. Depois de muitos 
estudos foi decidido que a capela seria erigida a 
paróquia. 

No dia 1º de maio de 2005, festa de São José 
Operário, com Missa Solene, presidida por Dom 
Raymundo Damasceno Assis, a capela de São Di-
mas passa a ser paróquia. Seu primeiro pároco foi 
o Pe. Edson Marins de Oliveira; o segundo foi o Pe. 
Carlos Afonso Cavalcanti Rodrigues, e atualmente, 
o pároco é o Pe. José Carlos de Melo.  

A paróquia é composta por duas realidades: 
rural e urbana. As comunidades urbanas são: Matriz 
São Dimas, bairro São Dimas; São Lucas, no bairro 
Village Santana,  onde, por enquanto,  a comunidade 
se reúne numa casa alugada, carinhosamente, 
chamada de “Casa de Oração”, mas com a ajuda 
da comunidade, já está em construção o salão e a 

igreja;  e, finalmente, a comunidade Santa Verônica, 
no bairro São Manoel.   

A segunda realidade são as capelas rurais 
que são compostas pelas seguintes comunidades: 
Santa Edwirges, no bairro Santa Edwirges; São 
Judas Tadeu, no bairro dos Lemes; São Braz, no 
bairro da Coloninha; Santana e São Joaquim, no 
bairro dos Pilões;  São Sebastião, também nos 
Pilões, com divisa próxima ao município de Delfim 
Moreira, MG.

Atualmente, a paróquia São Dimas tem várias 
pastorais ativas, tanto na matriz, como nas comu-
nidades.  É forte a atuação da Catequese Infantil, 
Crisma e Catequese de Adulto, e dos movimentos, 
como: Legião de Maria, grupos de oração da RCC, 
Ministérios da Palavra e da Sagrada Comunhão, 
bem como, os auxiliares do altar e o Ministério da 
Música. Em relação às pastorais sociais, procura-
mos melhorar  a nossa ação social, com a distri-
buição de cestas básicas, somando esforços com 
os Vicentinos.  Além disso, na Matriz acontecem ati-
vidades com a Terceira Idade, que envolvem aulas 
de condicionamento físico e palestras sobre saúde 
e outros assuntos de interesse. 

Faço o convite para você, caro leitor (a), 
vir nos conhecer. Tenha certeza que uma 
característica muito forte do povo dessa paróquia, 
é o acolhimento! 

Para mais informações o nosso endereço é: 
Rua José Limongi Moreira, 321 – São Dimas 

Cep: 12.513-160 – Guaratinguetá/SP.
O nosso telefone é o número: 

(12) 3125-5669
E-mail: 

sdimas@arqaparecida.org.br
Facebook:

https://www.facebook.com/paroquiasaodimas10
O horário de missa aqui na Matriz: 

terças, quintas e sextas, às 19h; sábado 
(missa das crianças), às 10h; e domingo, às 08h 
e às 19h. 

Pe. José Carlos de Melo



EAno Jubilar
MEMÓRIA ARQUIDIOCESANA

A CHEGADA DOS MISSIONÁRIOS REDENTORISTAS A APARECIDA

Na noite do dia 28 de outubro de 
1894, uma multidão aguardava na 
estação ferroviária de Aparecida, os 
Padres e Irmãos Redentoristas vindos da 
Alemanha que chegavam ao Brasil para 
trabalhar no Santuário de Aparecida.

Por volta das 22 horas o trem 
chega à estação, a banda de música 
começa a tocar e o povo se alegra com 
o desembarque dos Missionários. São 
saudados calorosamente pela multidão. 
Faziam parte deste grupo os padres 
Lourenço Gahr e José Wendl e os Irmãos 
Estanislau, Rafael e Simão. Acompanha 
esse grupo ainda os padres Gebardo 
Wiggermann, superior da Missão, padre 
João Batista Spaet, que posteriormente 
iriam para Goiás e pelo padre Claro 
Monteiro do Amaral, então, vigário do 
Santuário de Aparecida.

Após serem recebidos na estação 

foram conduzidos e acompanhados 
pela multidão até a casa do tesoureiro 
do Santuário, o senhor João Maria de 
Oliveira César para o jantar. Depois 
foram para duas pequenas casas ao lado 
do Santuário que foram adaptadas para 
servir provisoriamente de Convento.

No outro dia, pela manhã, os Mis-
sionários recém-chegados foram co-
nhecer o Santuário e a imagem mila-
grosa de Nossa Senhora Aparecida, 
a qual acorriam tantas pessoas. Ao 
adentrarem o Santuário foram toma-
dos de grande alegria e emoção, pois 
a pequena imagem de Nossa Senhora 
lembrava em muito a Virgem negra de 
Altötting, por muitos anos os redento-
ristas bávaros haviam atuado no San-
tuário de Altötting e vários dos velhos 
missionários lá tinham trabalhado.

Depois de conhecer o Santuário 

celebraram a missa e rezaram aos 
pés da pequenina imagem pedindo 
que abençoasse a nova missão. Nos 
dias seguintes, mesmo sem dominar 
o português começaram as atividades 
no Santuário, celebração das missas, 
atendimento de confissões, celebração 
dos sacramentos entre outras atividades. 
Em pouco tempo já estavam acostumados 
ao jeito dos brasileiros, foram aprendendo 
a língua, passaram a ser chamados de 
“missionários de capela”, missionários de 
Aparecida, queridos pelos aparecidenses 
e romeiros que vinham ao Santuário.

Nestes 123 anos os Redentoristas 
fizeram do Santuário de Aparecida, um lu-
gar privilegiado de evangelização, de de-
voção e de fé. Criaram uma forte ligação 
e identificação com o Santuário e com 
devoção a Mãe Aparecida.

Fonte : Portal A12.com





Matéria de Capa

SANTUÁRIO FREI GALVÃO AMPLIA INSTALAÇÕES 
PARA MELHORAR ATENDIMENTO

No início dos anos 90, com a ida 
do Padre Nelson Ferreira Lopes para 
a Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
em Guaratinguetá, iniciou-se a cons-
trução da igreja dedicada a São José. 
Nesse período, foram construídas as 
paredes da igreja. Em 1996 chegava a 
paróquia o Padre Anísio Teixeira, que 
daria continuidade ao trabalho. Mas, 
com a beatificação de Frei Galvão, a 
obra foi paralisada para adequação do 
projeto.

Com plena aceitação da comuni-
dade de São José, a igreja passou a 
ser chamada de Beato Frei Galvão e 
foram finalizadas as obras de constru-
ção. Ela passou a ser a primeira igreja 
dedicada ao beato brasileiro, nascido 
em Guaratinguetá, e que depois se tor-
nou santo.

O então Arcebispo de Aparecida, 
Dom Raymundo Damasceno Assis, 
constituiu canonicamente, em dezem-
bro de 2010, o Santuário de Santo 
Antônio de Sant’Anna Galvão, des-
membrando-o da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima. O decreto foi as-
sinado no dia 8, data da solenidade da 
Imaculada Conceição.

Atualmente, o Santuário de Frei 

Galvão está passando por um pro-
cesso de ampliação. Uma comissão 
foi criada para acompanhar o projeto, 
que inclui várias etapas. Para ajudar a 
pagar a obra e manter o Santuário, foi 
criada uma campanha junto aos devo-
tos de São Frei Galvão.

Padre Luiz Antônio Carvalho da 
Silva, atual reitor do Santuário, conta 
sobre o crescimento no número de ro-
meiros e as etapas da obra. 

1 - Qual o principal objetivo do pro-
jeto de ampliação do Santuário Frei 
Galvão?

O número de romeiros que visitam 
o Santuário Frei Galvão vem aumen-
tando significativamente. A ampliação 
tem como principal objetivo oferecer 
mais conforto para o devoto e atrair 
mais romeiros para este local aben-
çoado onde nasceu o nosso querido 
santo brasileiro. 

2 - Quais são as etapas do projeto?
Uma comissão foi criada pela 

Arquidiocese para discutir o 
projeto. As reuniões são realizadas 
periodicamente. O projeto foi 
dividido em várias etapas, muitas, já 

cumpridas e, agora, o projeto está 
em fase inicial. A primeira obra a 
ser realizada, será o monumento 
onde será colocada a estátua de 
Frei Galvão, abençoada pelo Papa 
Francisco. Em seguida, será criado 
o bosque Laudato Si, com o plantio 
de, aproximadamente, 8 mil mudas 
de árvores nativas, conforme 
prevê o convênio assinado entre 
Arquidiocese de Aparecida e SOS 
Mata Atlântica.

3 - Há alguns anos o Santuário 
criou uma campanha para os devotos 
poderem contribuir e ajudar nesses 
trabalhos. A campanha tem dado 
resultado?

Para que essa grande obra 
de ampliação seja concretizada, 
o Santuário Frei Galvão criou a 
Família Missionária Frei Galvão, 
em outubro de 2014, com o objetivo 
de prospectar recursos financeiros 
para custear a obra. A Campanha 
também ajuda o atual Santuário a 
manter sua infraestrutura para que o 
projeto de evangelização aconteça 
diariamente por meio das Celebrações 
Eucarísticas, Novenas, entre outras 
e, também, a distribuição das pílulas 
de Frei Galvão que são distribuídas 
gratuitamente todos os dias.

4- Como os devotos podem fazer 
parte dessa campanha?

Os devotos que quiserem fazer par-
te da Família Missionária de Frei Gal-
vão devem ligar parra o Santuário (12) 
3125 1444 ou 3013 6119 ou fazer um 
cadastro no site do Santuário (www.
santuariofreigalvao.com). Os devotos 
que visitam o Santuário também po-



dem fazer a inscrição na própria igreja.
5- O Santuário implantou a TV Frei 

Galvão pela web. Como tem sido a 
experiência? Quais transmissões são 
feitas atualmente? 

Há algum tempo, o santuário vem 
investindo em comunicação para que 
os devotos do primeiro santo brasileiro 
possam acompanhar as celebrações e 
eventos que acontecem no Santuário 
e, ao mesmo tempo, criar condições 

para que os devotos que não podem 
vir ao santuário, possam acompanhar 
as celebrações em casa. 

Hoje, o santuário conta com a Rá-
dio Web e a TV Web que são transmi-
tidos pelo site do santuário e também 
pelo aplicativo oficial do santuário. 
Diariamente são transmitidas as No-
venas e Missas, mas, a programação 
está sendo ampliada com novos pro-
gramas e jornalismo.



ENotícia

ARQUIDIOCESE RECEBERÁ RESTOS MORTAIS DE DOM ALOÍSIO LORSCHEIDER
  

CARDEAL REPOUSARÁ NA CAPELA DA RESSURREIÇÃO DO SANTUÁRIO NACIONAL

Depois de mais de dez anos de sua 
morte, os restos mortais do Cardeal Ar-
cebispo Emérito de Aparecida, Dom Aloi-
sio Lorscheider, retornará a Arquidioce-
se. Atendendo as regras estabelecidas 
pela Igreja Católica, os restos mortais 
do religioso serão transladados em ou-
tubro para o Santuário Nacional, onde 
repousará na Capela da Ressurreição. 
A cerimônia envolverá autoridades ci-
vis e religiosas, desde a exumação em 
Daltro Filho, distrito de Imigrante (RS), 
onde atualmente encontra-se o túmulo 
de Dom Aloísio, até Aparecida.

 A decisão de transladar os restos 
mortais do terceiro arcebispo de Apareci-
da foi tomada em maio, durante uma reu-
nião na cidade de Imigrante (RS). Repre-
sentantes da Arquidiocese de Aparecida, 
da Ordem dos Frades Menores (OFM) 
e da prefeitura local participaram do en-
contro. Nele, foram definidos detalhes do 

cortejo e das celebrações que serão re-
alizadas em Daltro Filho e no Santuário 
Nacional.

O translado vai acontecer no dia 4 de 
outubro, após a missa de envio às 8h30, 
que será celebrada em Daltro Filho. 
Uma programação especial de acolhida 
está sendo preparada para o período no 
Santuário, com celebrações nos dias 5, 
6 e 8 de outubro, data do seu aniversário 
natalício. As celebrações serão 
conduzidas pelo Cardeal Arcebispo 
Emérito de Aparecida, Dom Raymundo 
Damasceno Assis, Cardeal Emérito de 
São Paulo, Dom Claudio Hummes, que 
é da mesma ordem franciscana que 
Dom Aloísio, e Dom Orlando Brandes, 
Arcebispo de Aparecida.

Entre os dias 4 e 8 de outubro os 
restos mortais do Arcebispo ficarão para 
visitação dos devotos na Capela São 
José, em razão da sua grande devoção 
ao Santo. Após esse período, ele será 
sepultado na Capela da Ressurreição 
junto aos Arcebispos de Aparecida Dom 
Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, 
Dom Antônio Ferreira de Macedo e Dom 
Geraldo de Moraes Penido.

Dom Aloisio Lorscheider - Nascido 
em Estrela, RS, em  08 de outubro 
de 1924,  foi ordenado sacerdote em 
1948, e nomeado Bispo em 1962, pelo 
Papa João XXIII. Além de exercer seu 
episcopado na Diocese de Santo Ângelo 
(RS), participou de todas as sessões 
do Concílio Vaticano II de 1962 a 1965, 
atuando como membro das Comissões 

Conciliares. Também foi secretário 
geral da CNBB, presidindo-a depois por 
duas vezes. Depois atuou no Celam 
(Conselho Episcopal Latino Americano) 
em diversos cargos, tornando-se 
presidente da instituição em 1976.

 Foi nomeado arcebispo de Fortaleza 
em 4 de abril de 1973 pelo Papa Paulo 
VI. O mesmo pontífice o criou cardeal em 
24 de abril de 1976, o que fez com que 
Dom Aloísio participasse de dois concla-
ves. O primeiro, em 1978, que elegeu o 
papa João Paulo. O segundo, no mesmo 
ano, que elegeu João Paulo II. 

Foi o papa polonês que o transferiu 
para a Arquidiocese de Aparecida em 
18 de agosto de 1995. Nas terras da 
Padroeira do Brasil, Dom Aloísio foi 
responsável por dinamizar a vida do 
Santuário Nacional e criar a Família 
Campanha dos Devotos. Além disso, 
estabeleceu novas paróquias e organizou 
a estrutura clerical arquidiocesana.

 Comandou Aparecida até sua 
renúncia, pedida após atingir o 
limite canônico de idade, deixando 
a Arquidiocese em 28 de janeiro de 
2004. O religioso entregou o cargo para 
Dom Raymundo Damasceno Assis 
em 25 de março do mesmo ano. Em 
seguida, retirou-se para o Convento dos 
Franciscanos, em Porto Alegre, onde 
passou os últimos anos de sua vida. 
Morreu em 23 de dezembro de 2007, 
após quase um mês de internação no 
Hospital São Francisco, em Porto Alegre.

(fonte: A12.com)
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EMês Missionário

Missão é partir! O envio missionário foi no dia 
11 de agosto de 2018,na igreja Matriz do Senhor 
Bom Jesus de Potim, na festa de comemoração 
ao padroeiro. O padre Antônio Leonel (Pe. Léo) 
após a celebração, dirigiu palavras de fortaleza e 
de esperança, dizendo que a “missão é, sobretu-
do, abrir-se aos outros como irmãos, descobri-los e 
encontrá-los, mesmo  que para isso, ainda precise 
atravessar os mares  e voar lá nos céus”.  Assim, 
impondo-lhe as mãos e invocando as bênçãos, so-
bre a Irmã Rosa Maria Zanchin, da Congregação 
das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo 
– Scalabrinianas, a enviou para o serviço  missio-
nário aos migrantes e refugiados do Sul da Itália.

Como Scalabriniana posso dizer:“iluminada 
pelo carisma Congregacional Scalabriniano e sen-
tindo-me desafiada ,pelo chamado de Cristo” Eu 

era migrante e tu me acolheste”, como também, 
nestes tempos de mudança, coloco-me  dispo-
nível  ao serviço dos migrantes e refugiados, 
onde  esta realidade já se faz presença emer-
gencial por alguns anos”. 

Desde 2013, no mar Mediterrâneo, mor-
reram mais de 11.400 pessoas, e pouca coisa 
mudou. Há mais muros, mais tragédias e faltam 
projetos  concretos de acolhida, refúgio (asilo) 
e socorro pelos governos da  Europa. Hoje che-
gam menos navios aos portos do sul da Itália, 
porque o Governo daquele País bloqueia, ao 
longo do mar, a entrada de migrantes e de re-
querentes de refúgio. Mas sabemos que a mi-
gração  continua. O povo não tem escolha. Está 
fugindo das guerras, violências e outras formas 

de vulnerabilidade humana.
Aí  está o desafio  à nossa presença  de mis-

sionários e de uma Igreja para a acolhida. Na outra 
margem, a fronteira está marcada pela exclusão, 
intolerância, pobreza, injustiça, falta de acolhida e 
projetos comuns à dignidade humana, enfim, por 
algum tipo de sofrimento.

Fazer esta travessia, implica arriscar, ter ou-
sadia, não ter medo de caminhar, pois Deus está 
a nossa frente. Ele vai antes de nossa  zona de 
conforto.

Neste sentido, o papa Francisco nos exorta di-
zendo:  “ A missão é aquela que nos lembra de que 
somos  convidados a ser fermento desta massa 
concreta”.  E o Bem Aventurado Scalabrini, nosso 
fundador nos diz que : “onde a Igreja sofre, nós  

devemos ser este Cristo peregrino de Esperança”.
Agradeço a Dom Orlando Brandes a sua pre-

sença, apoio e amizade. Gratidão a todas as pes-
soas amigas, religiosos e leigos, e ao padre Leo  da 
paróquia de Potim, pelo seu carinho sua amizade 
e sua bênção.

Irmã Rosa Maria Zanchin, MSCS
Missionária Scalabriniana por 

vocação aos migrantes.

OUTRAS CONGREGAÇÕES 
Além das Irmãs Scalabrinianas, religiosas de 

outras congregações, instaladas na Arquidiocese 
de Aparecida, estão em missão fora do país:

Irmãs Mensageiras do Amor Divino - Itália  (Vi-
torchiano): Irmã Terezinha Santos e Irmã Marlene 
Pereira da Silva;  Angola: Irmã Julia Conceição Pe-
reira (está na cidade de Menongue); Irmã Olinda 
Maria Correia (está na cidade de Caála); Irmã Vera 
Maria da Silva (está na cidade de  Huambo).

Irmãs da Santa Cruz – México: Irmã Maria Carla. 
Irmãzinhas da Imaculada Conceição / Provín-

cia Nossa Senhora Aparecida -- Africa Central: Irmã 
Analya Maria de Paula , Irmã Claudete Aparecida Gon-
çalves e Irmã Ivânia Blaudoni Montegro; Camarões: 
Irmã  Dêdima de Araújo Pamplona, Irmã  Ivone Aapre-
cida Reis e Irmã Maria Irene Ngo Babeba; Italia: Irmã 
Maria Fatíma Teixeira Braga, Irmã Terezinha Gervasio 
e Irmã  Marli Trento; Peru: Irmã Ivanês Maria Favreto.

ENVIADA EM MISSÃO ALÉM FRONTEIRA
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Agenda

De 19 a 
21 de outubro 
será realizada a 
Assembleia das 
Igrejas Particulares, 
em Itaici, município 

de Indaiatuba – SP. O encontro acontece 
anualmente e em 2018 terá o mesmo tema 
do Sínodo dos Bispos: “Evangelização da 
Juventude: os jovens, a fé e o discernimento 
vocacional”.

O assessor do Setor da Juventude, Padre 
Reginaldo Martins da Silva, informou que a as-
sembleia deste ano será muito importante para o 
momento em que nossa juventude está vivendo. 
Os jovens representantes das dioceses poderão 
dar o seu testemunho de Igreja, além de mostrar 
todos os seus pensamentos e ideias aos Bispos 
do estado em um grande momento de partilha, 
alegria e unidade entre os diversos carismas.

Da Arquidiocese de Aparecida participarão 
Dom Orlando Brandes, Padre André Gustavo 
(Coordenador de Pastoral), Padre Sidnei Lino 
(setor Juventude) e mais dois jovens.

A assembleia contará com painéis da Ju-
ventude, Workshop das expressões juvenis, 
Momento Mariano, Noite Cultural, entre outras 
atividades que serão desenvolvidas durante os 
três dias.

Sobre a Assembleia das Igrejas – Segundo 
o Estatuto do Regional, a Assembleia das Igrejas 
Particulares é órgão que expressa a comunhão, 
a participação e a missão das Dioceses do Re-
gional Sul 1 e chama-se Assembleia das Igrejas 
porque tem a participação de leigas e leigos que 
atuam nas Igrejas locais.

ARQUIDIOCESE PARTICIPA DA 
ASSEMBLEIA DAS IGREJAS

O Santuário Nacional dá início no dia 03 a 
novena preparatória para a festa da Padroeira 
do Brasil 2018. Durante dez dias, os devotos são 
convidados a rezar e refletir o tema: ‘Em Jesus, 
com Maria, restauramos a vida!’.

No período da Novena e Festa, o Santuário 
irá realizar 50 celebrações eucarísticas, Novenas 
nos períodos da tarde e noite (totalizando 18 ce-
lebrações), momentos de oração do Santo Terço, 
Procissões, Vigílias, Passeio Ciclístico, Carreata 
e shows com o Festival da Padroeira.

A cada dia, um tema específico vai ajudar o 
devoto a compreender Maria como intercessora 
e inspiração no seguimento de Cristo, enfatizan-
do a importância do Leigo na Igreja, em virtude 
do Ano do Laicato.

As homenagens à Nossa Senhora Apareci-
da se estendem no Festival da Padroeira, que 
neste ano acontece na Tribuna Dom Aloísio 
Lorscheider, localizada no Pátio das Palmeiras. 
Nos dias 10 e 12 de outubro, os devotos também 
poderão louvar a Mãe Aparecida nos shows com 

o cantor Daniel, os padres cantores e diversos 
músicos mirins que já fazem sucesso com o seu 
talento, entre eles os Irmãos Melisizwe (‘The Me-
lisizwe Brothers’), do Canadá.

Além disso, a Festa de Nossa Senhora 
Aparecida é momento para a promoção da 
solidariedade. Durante os dias da Novena, os 
devotos podem contribuir com a doação de ali-
mentos não perecíveis, que serão destinados às 
entidades assistenciais das cidades paulistas de 
Roseira, Potim, Aparecida, Lagoinha, Guaratin-
guetá e Cunha. A cada dia, o Santuário orienta o 
que pode ser doado, através do Gesto Concreto 
da Novena. No ano passado foram arrecadadas 
mais de 17 toneladas de produtos.

Neste ano, as comemorações de Nossa 
Senhora Aparecida se prolongam, já que o feria-
do nacional do dia 12 de outubro será em uma 
sexta-feira. Com essa vantagem, o devoto pode-
rá aproveitar melhor todos os atrativos do com-
plexo do Santuário Nacional e, ainda, participar 
da inauguração do Caminho do Rosário, prevista 
para o dia 14 de outubro.

DESTAQUES DA FESTA DA PADROEIRA DO BRASIL 2018

Programação no dia 12 de outubro

00h às 04h30 • VIGÍLIA MARIANA  /  05h • MISSA
07h • MISSA DAS CRIANÇAS /  09h • MISSA SOLENE

12h15 • REZA DO TERÇO /  13h • MISSA
15h • CONSAGRAÇÃO SOLENE - BASÍLICA VELHA /  15h30 • PROCISSÃO SOLENE

16h30 • MISSA DE ENCERRAMENTO  / 18h • SHOW - FESTIVAL DA PADROEIRA
20h • SHOW PIROTÉCNICO

Fonte: Portal a12.com 

ENVIADA EM MISSÃO ALÉM FRONTEIRA
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Dia 01/10 – Padre Renan Rangel Pereira – aniversário de ordenação – Seminário Missionário Bom Jesus 
Dia 23/10 – Padre André Gustavo de Souza – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes
Dia 28/10 – Padre Vinícius da Silva – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora do Rosário

Aniversariantes de OUTUBRO

De 05 na 14 de outubro a Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, em 
Guaratinguetá, celebra sua padroeira. 

De 1º a 7 de outubro será 
celebrada em todo o país a 
Semana Nacional da Vida e o Dia 
do Nascituro no dia 8, com o tema: 
“A fecundidade do amor na família”.

Instituída em 2005 pela 43ª 
Assembleia Geral dos Bispos do 
Brasil, a Semana Nacional da 
Vida culmina no Dia do Nascituro, 
8 de outubro, data escolhida pela 

proximidade com a festa de Nossa Senhora Aparecida, 
em 12 de outubro. Propor a Igreja e a sociedade um 
debate sobre a proteção, cuidados e a dignidade da vida 
humana estão entre os objetivos da data. Ou seja, para 
que seja posta em prática a promoção da vida.

Na Arquidiocese de Aparecida, devido a festa da 
Padroeira, a Semana da Vida será realizada de 22 a 28 
de outubro em âmbito paroquial. Cada paróquia, através 
da Pastoral Familiar, vai definir suas atividades.

O Subsídio “Hora da Vida” 2018, oferecido para 
servir de base para os encontros, é elaborado pela 
Comissão Nacional da Pastoral Familiar (CNPF) trazendo 
o mesmo tema da Semana Nacional da Vida e que tem 
por propósito ser um instrumento de estudo, reflexão e 
oração para despertar nas pessoas a beleza e a grandeza 
deste dom concedido por Deus, que é a vida. Será um 
momento de conscientização e mobilização da nossa 
gente, a Pastoral Familiar, as demais pastorais, a Igreja e 
a sociedade a defender a vida, cultivá-la e colocá-la acima 
de outros valores. 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO CELEBRA PADROEIRA

SEMANA NACIONAL DA VIDA 2018 
A FECUNDIDADE DO AMOR NA FAMÍLIA 

O tema deste ano será: 
“Nossa Senhora do Rosário, 
a primeira leiga, discípula e 
missionária”. A novena será 
celebrada na matriz sempre 
às 19h.

Todos os dias após a 
novena haverá quermesse e 
shows. No domingo, dia 07, 
será realizada carreata após 
a missa das 8h30. No dia 14, 
dia da festa, a programação 
será a seguinte: missa 9h; 

almoço tropeiro 12h; procissão 18h30 e, 
em seguida, missa solene da festa.
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